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ANEXO 1 
 

 
 
 
 
Níveis de proficiência no Teste PISA 

 
Abaixo do 

Nível 1 
menor que 335 

Nível 1 
entre 336 a 

407 

Nível 2 
entre 408 a 

480 

Nível 3 
entre 481 a 

552 

Nível 4 
entre 553 a 

625 

Nível 5 
maior que 626 

Não atingiu as 
habilidades 
que o Pisa 
objetivava 
mensurar. 

Localizar 
informações 
explícitas em 
um texto; 
reconhecer o 
tema principal 
ou a proposta 
do autor; 
construir uma 
conexão  
simples entre 
uma 
informação 
expressa em 
um texto de 
uso cotidiano e 
outras já 
conhecidas. 

Localizar 
informações  
que podem ser 
inferidas em 
um texto; 
reconhecer a 
ideia principal 
em um texto, 
compreendend
o as relações 
ou construindo 
um sentido; 
construir uma 
comparação 
ou várias 
conexões 
entre o texto e 
outros 
conhecimentos 
extraídos de 
experiência 
pessoal. 

Localizar e 
reconhecer as 
relações entre 
informações  
presentes no 
texto; integrar 
várias partes 
de um texto 
em uma ordem 
para identificar 
a ideia 
principal, 
compreendend
o uma relação 
ou construindo 
o sentido de 
uma palavra 
ou frase; 
construir 
conexões, 
comparações 
ou explicações 
ou avaliar uma 
característica 
do texto. 

Localizar e 
organizar 
informações 
relacionadas 
em um texto; 
interpretar os 
vários sentidos 
da linguagem 
em uma parte 
do texto, 
levando em 
conta o texto 
como um todo; 
empregar o 
conhecimento 
formal ou 
público para 
formular 
hipóteses 
sobre um texto 
ou para avaliá-
lo criticamente. 

Localizar e 
organizar 
várias 
informações 
contidas no 
texto, inferindo 
a informação; 
demonstrar 
uma 
compreensão 
global e 
detalhada de 
um texto com 
conteúdo ou a 
forma não 
familiar; avaliar 
criticamente 
ou por 
hipótese um 
texto, 
extraindo dele 
determinado 
conhecimento. 
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Anexo 2 
 
 
 
 
Competências Avaliadas no Enem 
 

Competência I - Dominar a norma culta da Língua Portuguesa e fazer uso das 

linguagens matemática, artística e científica. 

Habilidades Relacionadas à Competência I: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 11, 12, 13, 14, 18 

 
Competência II - Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento 

para a compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, da 

produção tecnológica e das manifestações artísticas. 

Habilidades Relacionadas à Competência II: 1, 2, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 

16, 17, 18, 20, 21 

 
Competência III - Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e 

informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar 

situações-problema. 

Habilidades Relacionadas à Competência III: 1, 2, 3, 4, 7, 9, 10, 12, 14, 15, 16, 

17, 19, 21 

 
Competência IV - Relacionar informações, representadas de diferentes formas, e 

conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir argumentação 

consistente. 

Habilidades Relacionada à Competência IV: 3, 4, 5, 6, 8, 13, 14, 15, 19, 20, 21 

 
Competência V - Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para 

elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os 

valores humanos e considerando a diversidade sociocultural. 

Habilidades Relacionada à Competência V: 3, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 

18, 19, 20 

 

Habilidades Avaliadas no Enem 
 

Habilidade 1 - Dada a descrição discursiva ou por ilustração de um experimento 

ou fenômeno, de natureza científica, tecnológica ou social, identificar variáveis 

relevantes e selecionar os instrumentos necessários para a realização ou a 

interpretação do mesmo. Desenhos, gráficos, esquemas e/ou textos que descrevem 

experimentos, situações reais e suas explicações ou hipóteses explicativas são 

registros que podem ser analisados e interpretados de diferentes formas, tais como 

a identificação, comparação e interpretação de variáveis. Indo mais além, pode-se 

propor intervenção, ou solução aos objetos em análise (experimento ou 

fenômeno), selecionando-se tecnologias ou instrumentos adequados. 

 

Habilidade 2 - Em um gráfico cartesiano de variável socieconômica ou técnico-

científica, identificar e analisar valores das variáveis, intervalos de crescimento ou 

decréscimo e taxas de variação. A habilidade requer conhecimentos fundamentais 
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de estatística, largamente empregados em várias situações do cotidiano ou das 

ciências. 

 
Habilidade 3 - Dada uma distribuição estatística de variável social, econômica, 

física, química ou biológica, traduzir e interpretar as informações disponíveis, ou 

reorganizá-las, objetivando interpolações ou extrapolações. A habilidade  trabalha  

com os mesmos objetos de conhecimento da anterior, sendo proposto maior 

alcance e complexidade da análise. Para traduzir, interpretar ou reorganizar  dados 

estatísticos são requisitados conceitos teóricos de determinada(s) ciência(s), o que 

supõe a apreensão mais subjetiva das linguagens que na habilidade anterior.  

Desse modo, também é possível selecionar e/ou justificar interpolações e 

extrapolações. 

 
Habilidade 4 - Dada uma situação-problema, apresentada em uma linguagem de 

determinada área do conhecimento, relacioná-la com sua formulação em outras 

linguagens ou vice-versa.Trabalha-se aqui a possibilidade de apresentar e 

interpretar uma mesma situação por meio de diferentes códigos de linguagem, tais 

como um gráfico ou tabela, um esquema, ou textos de diferentes naturezas, 

relacionados à literatura, às artes, às ciências ou ao cotidiano (quadrinhos, 

propaganda, etc.). 

 
Habilidade 5 - A partir da leitura de textos literários consagrados e de 

informações sobre concepções artísticas, estabelecer relações entre eles e seu 

contexto histórico, social, político ou cultural, inferindo as escolhas dos temas, 

gêneros discursivos e recursos expressivos dos autores. A habilidade procura 

avaliar o conhecimento sobre uma linguagem manifesta por um código  

específico, o artístico, construído nas relações do campo da arte com seus 

esquemas de valores próprios, manifestos na produção de textos e na leitura de 

determinados campos de divulgação do objeto artístico. 

 
Habilidade 6 - Com base em um texto, analisar as funções da linguagem,  

identificar  marcas  de variantes lingüísticas de natureza sociocultural, regional, de 

registro ou de estilo, e explorar as relações entre as linguagens coloquial e formal. 

A habilidade indica o reconhecimento da linguagem verbal como objeto de 

reflexão sobre sua função e uso social, tendo em vista a compreensão da língua 

materna como representação da cultura e das identidades. 

 
Habilidade 7 - “Identificar” e “caracterizar” a conservação e as transformações  
de energia em diferentes processos de sua geração e uso social, e “comparar” 
diferentes recursos e opções energéticas. A identificação e a comparação entre 

vários recursos e opções formam a etapa geradora e essencial de qualquer 

processo de criação de propostas. 

 
Habilidade 8 - Analisar criticamente, de forma qualitativa ou quantitativa, as 

implicações ambientais, sociais e econômicas, dos processos de utilização dos 

recursos naturais, materiais ou energéticos. Complemento necessário ao processo 

engendrado na Habilidade 7, na medida em que a análise crítica permite  

reconhecer falhas e rejeitar ações executadas, levando à percepção de novos 

eventos e da elaboração de propostas que superem os problemas já revelados. 
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Habilidade 9 - “Compreende” o  significado  e  a  importância  da  água  e  de  

seu  ciclo para  a  manutenção  da  vida, em sua  “relação”  com  condições 
socioambientais,  sabendo  “quantificar”  variações  de  temperatura  e mudanças 
de fase em processos naturais e de “intervenção” humana. A própria descrição da 
habilidade realça a importância, no estudo do ciclo da água, das formas de 

intervenção humana e suas conseqüências. 

 
Habilidade 10 - “Utilizar” e “interpretar” diferentes escalas de tempo para 
“situar” e “descrever” transformações na atmosfera, biosfera, hidrosfera e 

litosfera, origem e evolução da vida, variações  populacionais e modificações no 

espaço geográfico. Acompreensão dos fenômenos físicos, químicos, biológicos e 

sociais numa perspectiva histórica e geológica é importante pela percepção de seu 

caráter cíclico, constituindo-se em valiosa fonte de informação para auxiliar a 

formulação de propostas de intervenção na realidade. 

 
Habilidade 11 - Diante da diversidade da vida, analisar, do ponto de vista 

biológico, físico ou químico, padrões comuns nas estruturas e nos processos que 

garantem a continuidade e a evolução dos seres vivos. A habilidade demonstra a 

apreensão de códigos científicos básicos (linguagem científica) que explicam o 

fenômeno da vida. Compreende a observação, identificação e/ou interpretação de 

regularidades (padrões) em certas categorias de fenômenos naturais, associados à 

caracterização dos ambientes e à sobrevivência, adaptação, reprodução e evolução 

das espécies. 

 
Habilidade 12 - Analisar fatores socioeconômicos e ambientais associados ao 

desenvolvimento, às condições de vida e saúde de populações humanas, por meio 

da interpretação de diferentes indicadores. Manifestações do cotidiano (textos de 

jornal, fotos, depoimentos) e dados estatísticos ou suas interpretações são objetos 

passíveis de análise para a identificação de fatores intervenientes na saúde e nas 

condições de vidas humanas. Comparar dados, construir explicações, destacar  

opiniões  e  levantar  hipóteses  são  operações  pertinentes a esta habilidade. 

 
Habilidade 13 - Compreende o caráter sistêmico do planeta e reconhecer a 

importância da biodiversidade para a preservação da vida, relacionando condições 

do meio e intervenção humana. A habilidade supõe a compreensão de hipóteses e 

teorias explicativas a respeito da interação entre os fenômenos naturais, no âmbito 

de determinado ambiente ou de todo o planeta, bem como a discussão a respeito 

da produção ou intensificação de fenômenos na natureza como efeitos da ação 

humana. Do mesmo modo que na habilidade anterior, comparar dados, construir 

explicações, destacar opiniões e levantar hipóteses são operações pertinentes. 

 
Habilidade 14 - Diante da diversidade de formas geométricas planas e espaciais, 

presentes na natureza ou imaginadas, caracterizá-las por meio de propriedades, 

relacionar seus elementos, calcular comprimentos, áreas ou volumes, e utilizar o 

conhecimento geométrico para leitura, compreensão e ação sobre a realidade. A 

habilidade  situa  os  fundamentos do conhecimento  geométrico, tomando  como 

pontos de partida formas naturais ou imaginadas. Comparar elementos 

geométricos e suas representações, analisar e aplicar conhecimento geométrico 

são algumas possibilidades de trabalho com esta habilidade. 
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Habilidade 15 - “Reconhecer” o caráter aleatório de fenômenos naturais ou não e 

“utilizar” em situações-problema processos de contagem, representação de 

freqüências relativas, construção de espaços  amostrais,  distribuição  e  cálculo  

de  probabilidades. 

 

Habilidade 16 - “Analisar”, de forma qualitativa ou quantitativa, situações-

problema referentes a perturbações ambientais, identificando fonte, transporte e 

destino dos poluentes, “reconhecendo” suas transformações; “prever” efeitos nos 
ecossistemas e no sistema produtivo e “propor” formas de intervenção para 
reduzir e controlar os efeitos da poluição ambiental. Elaborar propostas de 

intervenção na realidade para resolver problemas, no caso referentes à poluição. 

 
Habilidade 17 - Na obtenção e produção de materiais e de insumos energéticos, 

“identificar” etapas, “calcular” rendimentos, taxas e índices, e “analisar” 
implicações sociais, econômicas e ambientais. A Habilidade 17 pode ser 

considerada no mesmo contexto explicativo e temático das Habilidades 7, 8 e 16. 

Certamente é mais complexa que as duas primeiras e, ainda, mais densa que a 

última por abordar assuntos de maior amplitude. 

 
Habilidade 18 - Valorizar a diversidade dos patrimônios etnoculturais e artísticos, 

identificando-a em suas manifestações e representações em diferentes sociedades, 

épocas e lugares. A habilidade solicita o estabelecimento de relações entre 

manifestações artísticas, registradas em diferentes linguagens, aos seus contextos 

étnicos e históricos. Possibilita organizar a identificação e diferentes análises de 

situações culturais de valor universal. A atribuição de valores éticos ou o repúdio 

aos preconceitos é princípio fundamental no desenvolvimento e expressão desta 

habilidade. 

 
Habilidade 19 - “Confrontar” interpretações diversas de situações ou fatos de 
natureza histórico-geográfica, técnico-científica, artístico-cultural ou do cotidiano, 

“comparando” diferentes pontos de vista, “identificando” os pressupostos de cada 
interpretação e “analisando” a validade dos argumentos utilizados. A confrontação 
e a análise de interpretações ou ações realizadas apresentam-se como o melhor 

exercício preparatório para a elaboração de propostas de intervenção na realidade,  

por  permitir  que  se  aprenda, com  a  experiência  alheia,  ou  até  com  os  erros  

próprios  e  de  outrem. 

 
Habilidade 20 - Comparar processos de formação socioeconômica, relacionando-

os com seu contexto histórico e geográfico. Ao realizar a comparação e a relação 

descritas nessa habilidade pode-se compreender as causas e conseqüências de 

eventos e processos ocorridos em épocas e lugares distintos e analisar o resultado 

de escolhas e intervenções então realizadas, aprimorando, dessa forma, a 

capacidade de decidir por melhores propostas de intervenção na realidade. 

 
Habilidade 21 - Dado um conjunto de informações sobre uma realidade histórico-

geográfica, “contextualizar” e “ordenar” os eventos registrados, “compreendendo” 
a importância dos fatores  sociais,  econômicos,  políticos ou  culturais. 
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ANEXO 3  
 
 
 
 
Perfil de 06 leitores imaturos 
 
 
 

Estudante AB – Teologia –  matrícula em 2009.2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Competência 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 2011.2 
Identificação ou 
Inferência de 
significado de 
vocabulário 

    

 

Identificação e 
recuperação de 
informações 
explícitas 

Q8   Q2, Q6 

 

Processamento 
sintático-
semântico 

   Q7 
 

Interpretação e 
integração 
(síntese) do 
assunto principal 
(sentido global) 

    Q4 

 

Identificação e 
interpretação 
e/ou integração 
de ideias no 
nível local 

Q9    

Q2, Q6 

Reflexão e 
avaliação do 
texto 
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Estudante NA – Comunicação Social  –  matrícula em 2009.2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Competência 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 2011.2 
Identificação ou 
Inferência de 
significado de 
vocabulário 

  Q3  

 

Identificação e 
recuperação de 
informações 
explícitas 

Q7   Q6 

 

Processamento 
sintático-
semântico 

  Q6   
 

Interpretação e 
integração 
(síntese) do 
assunto principal 
(sentido global) 

  Q4, Q6 Q1 

 

Identificação e 
interpretação 
e/ou integração 
de ideias no 
nível local 

Q6 Q5 Q1 Q3 

 

Reflexão e 
avaliação do 
texto 

Q10 
Q2, Q8, 
Q10 Q5 Q9 
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Estudante VJ – Filosofia – matrícula em 2009.2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Competência 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 2011.2 
Identificação ou 
Inferência de 
significado de 
vocabulário 

  Q3  

 

Identificação e 
recuperação de 
informações 
explícitas 

Q2  Q2  

 

Processamento 
sintático-
semântico 

 Q6   
 

Interpretação e 
integração 
(síntese) do 
assunto principal 
(sentido global) 

Q1    

 

Identificação e 
interpretação 
e/ou integração 
de ideias no 
nível local 

 Q5   

 

Reflexão e 
avaliação do 
texto 

Q10 Q8, 
Q10 

Q5, Q9  
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Estudante LS – Filosofia – matrícula em 2009.2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Competência 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 2011.2 
Identificação ou 
Inferência de 
significado de 
vocabulário 

Q3    

 

Identificação e 
recuperação de 
informações 
explícitas 

Q2, Q5 Q1  Q2,  Q6 

 

Processamento 
sintático-
semântico 

Q4 Q7   
 

Interpretação e 
integração 
(síntese) do 
assunto principal 
(sentido global) 

    

 

Identificação e 
interpretação 
e/ou integração 
de ideias no 
nível local 

    

Q6 

Reflexão e 
avaliação do 
texto 

 Q8 Q9 Q9 
Q3, Q5, 
Q8 
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Estudante MA – Administração – matrícula em 2009.1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Competência 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 2011.2 
Identificação ou 
Inferência de 
significado de 
vocabulário 

  Q3  

 

Identificação e 
recuperação de 
informações 
explícitas 

Q2, Q8  Q2  

 

Processamento 
sintático-
semântico 

 Q6, Q7   
 

Interpretação e 
integração 
(síntese) do 
assunto principal 
(sentido global) 

Q1  Q6  

 

Identificação e 
interpretação 
e/ou integração 
de ideias no 
nível local 

Q6 Q5 Q7  

 

Reflexão e 
avaliação do 
texto 

Q10  Q9  
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Estudante LC – Filosofia – matrícula em 2009.2 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Competência 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 2011.2 
Identificação ou 
Inferência de 
significado de 
vocabulário 

Q3    

 

Identificação e 
recuperação de 
informações 
explícitas 

Q2   Q2 

 

Processamento 
sintático-
semântico 

    
 

Interpretação e 
integração 
(síntese) do 
assunto principal 
(sentido global) 

Q1   Q4 

 

Identificação e 
interpretação 
e/ou integração 
de ideias no 
nível local 

Q9  Q8  

 

Reflexão e 
avaliação do 
texto 
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